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o rizoma

Rizoma significa caule, raiz. Enquanto instrumento de arte o nome foi escolhido para assumir a forma  de  um  Teatro-metafísico,  cujo  ramo  principal  versa  na  simbiose  entre  o  ator  e  as ramificações de seu fazer. Um teatro que transcende a concretude das coisas, que as enxerga sob  perspectivas  sensíveis.  Os  agentes  metamórficos,  isto  é,  de  transformação,  aplicam  seus olhares  poéticos  e  contestadores  sobre  a  realidade  social  em  voga.  Um  teatro  rizomático  ao transitar pelos subterrâneos do ser ator, provocar a criticidade e fecundar no sujeito as virtudes fomentadas por esta arte. Logo, tem como proposta transitar no seio social como líquidos que na confluência  dilatam-se  e,  na  desestabilidade  funcionam  como  agentes  políticos  e  de transformação. Um teatro engajado. Com um tanto da pretensão de ser revolucionário! 
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Um personagem torto


Podia eu, criatura só, 

Ele apanhou o barro. 

mal modelado como eu só, 

O barro áspero ele apanhou. 

me desencaixar da fôrma torta de deus, 

E me fez torto. 

suas mãos? 

Deus modelou um barro torto! 

E deixar de ser torto? 

Nada se encaixa em mim. 

A responsabilidade do erro é toda minha

Que se pode contra um deus

agora? 

que modela um menino, 

Porque foi simplesmente a sua vontade

um menino de barro torto? 

e o menino teve de inevitavelmente ser

torto? 

Tadinho do menino, 

Quero que deus me desfaça agora. 

que só podia ser barro, torto. 

E reconheça o seu erro. 

Tadinho do barro, 

E tenha dó. 

que seria um menino completamente torto. 

E apanhe novamente o barro. E o menino. 

Não há o que fazer! 

E o torto. E o erro. 

Se ele me fez barro torto, 

E os pedaços. 

barro torto hei de ser? 

E num ato de piedade, reconstrua-o. 
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Os bastidores da palavra 

Todo começo, para mim, é um dilema. Não sei começar. Mas irei fazê-lo sem querer ostentar saberes, mas exprimir práticas. O que vir, veio. Escrever é um caminho que escolhi para explorar alguns lugares que se fizeram em 10 anos de  teatro.  É  um  caminho  porque  vivi  o  suficiente  para  não  ter  jazidas  no esquecimento. O curso do caminho que escolhi percorrer, neste tempo, não foi homogêneo  nem  gradual.  Borbulharam  as  relações,  muitas  decepções protagonizaram a cena da vida real, mas o show teve de continuar. Continuou porque  o  teatro  assumiu  o  papel  de  transcender  a  experiência  do  factual.  O

verdadeiro artista se deixa atravessar pela arte do teatro e ela mesma é, por si, um  agente  de  transformação.  Mas  para  sê-lo  tem  de  fazer  direito,  com entusiasmo e entrega. Falarei mais sobre isso no decorrer [Uma pausa curta]. 

Talvez  eu  já  tenha  começado,  mesmo  sem  a  pretensão  de  que  fosse  de  fato um  começo.  E  quero  acomodar  nisso  a  importância  e  o  poder  do  teatro  de alterar o sistema da minha vida. Só foi espetacular porque foi completa, por ter tido  o  choro  e  o  riso;  a  comédia  e  a  tragédia.  Agora,  olhando  com  efeito distanciamento, eu afirmo isso, antes eu beirei a loucura. 

Um ator nu na ventania 

Que corpo é esse que baila nu na ventania? 

Gira feito redemoinho. 

Terra, pedra e suor. 

O corpo baila nu. Na ventania baila. 

O nu ventania. O bailar nu. 

Gira feito ventania e não sabe parar. 

Como parar na ventania? 

As pedras tropeçam no corpo. 

O corpo pedra, tropeça na ventania. 

E cai. 

O giro dói, porque tem pedra. 

E o corpo dói porque tem ventania. 

O corpo. Nu. É de pedra. 

É de dor e ventania. 

Como parar? 
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Entre a vaia e o aplauso está situado o ator



NOTA: O palhaço não é um personagem. É o

ID [da psicanálise], não há censura ou

pudores. É o nosso lado extravagante e

irreverente. Ao contrário do superego: nosso

lado politicamente correto. 
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Um menino tímido? 

Fronteiras entre ID e Superego 

Eu sonhava em ser escritor. Bem no início. Hoje tudo mudou [pausa reflexiva]. Talvez porque escrever fosse a única maneira exequível de eu me comunicar. Lembro que eu caprichava  nas  redações  e  conquistava  notas  excepcionais.  Mas  era  avassalador  que fossem  solicitados  trabalhos  em  grupo  e  seminários.  Primeiro:  em  grupos  o  som  da minha  palavra  parecia  não  audível  aos  outros.  Segundo:  eu  pensava  as  ideias  e  as pronunciava inacabadas, sem continuidades ou lógica. Sem contar os quase surtos de gagueira  em  razão  do  nervosismo  extravagante.  Ojeriza  tal  que  me  condicionava  a produzir  os  trabalhos  sozinho  e  de  forma  escrita,  quando  podia.  Fui  percebendo  a minha pequenez diante das coisas e das pessoas. Nem sempre estar sozinho era uma opção, aliás, quase sempre foi por conforto e necessidade. E devaneava entre o sonho e  a  realidade.  Lembro  de  uma  vez  que  criei  um  livro  no  qual  havia  um  personagem chamado Augenor, que habitava Genebra e viva uma história mirabolante. Não lembro bem  da  história,  o  que  lembro  é  que  minha  mentalidade  era  fértil  em  demasia  para fazer o caos virar ordem e acerto. 
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Augenor era o protagonista de uma história, logo, estava no centro da trama. Com isso posso pensar o que de Augenor era meu, e até onde essa história não era necessariamente sobre ele, mas sobre mim. 

[pausa para pensar em como tudo mudou]

O  ato  de  estar  só  durou  minha  infância  e  adolescência  toda.  E  o  sonho  em  ser  escritor configurou o desejo desmesurado de ser ator. Porque era mágico pensar nas coisas como elas não  são.  Pensar  o  não  dito.  O  devir.  E  o  caos  como  caminho  da  ordem.  Era  mágico  o  não convencional,  o  marginal.  Eu  adorava  os  vilões.  Nessa  época  eu  era  evangélico  e  a  primeira peça que assisti chamava-se “O Jardim do inimigo”. Lembro que eu tinha um desejo platônico de interpretar o diabo [Eu desde cedo gostava do transgressor e o profano me apetecia mais do que o universo puritano]. Num certo dia fui levado a um povoado chamado Curral Velho, no interior  de  Campo  Formoso,  onde  assisti  a  um  espetáculo  infantil.  Não  me  recordo  o  nome, mas  foi  tão  encantador  quanto  admirar  os  pés  descalços  do  diretor,  que  ora  manuseava  a sonoplastia, ora bailava os pés pelo chão do espaço cênico [de onde será que veio esse meu devaneio  por  pés?].  Mesmo  tímido,  eu  sempre  tive  gostos  peculiares;  adorava  transgredir  as convenções, fossem elas seculares ou religiosas. 
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Hoje  é  evidente  o  quanto  ser  religioso  me  custou  a  minha  essência,  profana,  pagã

[depois vocês perceberão que isso é o que me move enquanto artista]. Voltando para o espetáculo  do  diretor  dos  pés  belos:  não  era  num  espaço  teatral  apropriado,  era  na quadra de uma escola, mas ainda assim houve catarse [que, segundo Aristóteles, era capaz de promover a libertação, através das paixões que eram representadas em cena; a plateia era arrebatada]. E a catarse em um espetáculo infantil foi o que atravessou o teatro  em  mim  pela  primeira  vez.  Daí  me  vem  o  pensamento  da  importância  de  o teatro  ocupar  as  praças,  escolas,  e  outros.  Imediatamente  busquei  contato  com  o diretor  teatral  Thom  Galiano,  que  coordenava  o  Núcleo  de  Teatro  do  Sesc,  em Petrolina.  Ali  alojei  a  minha  timidez,  por  hora.  E  as  minhas  convenções, preponderantemente  religiosas,  sofreram  colisão  com  outro  lugar  sagrado.  E  se embrenhar neste lugar custava abrir mão da construção de pré-conceitos e estigmas tantos que engessariam a fruição do entendimento do que deveras é fazer teatro. Mas, afinal, o que é o teatro? 
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O que é teatro? 

O  teatro  surge  do  termo  mimese,  que  significa  imitação.  Sem  adentrarmos  na história  do  teatro,  mas  só  para  apontar  que  o  homem  primitivo  certamente jamais  imaginaria  que  olharíamos  para  as  danças  da  chuva  ou  rituais  de  caça como  manifestações  da  ação  teatral.  Quem  sabe  possamos  superar  a  ideia  de que  o  teatro  esbarra  nessa  definição,  porque  ele  a  excede,  mesmo  que  parta dessa fundamentação. Mas excede para onde? Os processos criativos, nos quais atores  e  atrizes  agenciam  corpo,  voz  e  movimento,  é  um  lugar  de experimentação  capaz  de  produzir  repertório  para  personagens  e  propostas cênicas.  Logo,  altera  a  ideia  de  simples  imitação,  mesmo  de  personagens  já consagrados  pelo  cinema,  talvez.  Imagina  um  João  Grilo  diferente  daquele apresentado  pelo  filme?  A  obra  foi  criada  para  teatro,  mas  o  personagem  se tornou  demasiado  conhecido  que  diversas  companhias  tomam  a  criação  do Matheus Nachtergaele como referência. E talvez a plateia espere ver algo nesse sentido. Mas talvez não. 
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Mas talvez não. A mesma coisa seria o espetáculo de Frozen que não se parece com o filme. Deixaria de ser teatro por ser cópia de uma produção cinematográfica? [pausa para pensar e tomar um gole de whisky Grand Old Parr]. 

Criei (ou recriei) projetos bem antes de 2016. Fiz parte do Coletivo Gira  Mundo  em  2013  [2014?],  o  que  abriu  um  espaço  para  as minhas  primeiras  experimentações.  Hoje  sei  o  quanto  foi extremamente  importante  que  me  dessem  a  primeira oportunidade,  mesmo  para  expor  trabalhos  que  não  se encaixariam dentro de um “padrão de qualidade”. Mas eu dei as caras e fiz. E de lá pra cá não parei de fazer! 

Tiveram projetos em que algum elemento estético, ou dramatúrgico, ou, seja lá o que for, vieram de outros projetos que para mim eram referência. Mas eu não entendia ainda como se davam as reais buscas por referência e alguma coisa  eu  copiei,  mesmo  que  dando  um  sentido/roupagem  outra.  Para ministrar  a  última  turma  de  2021,  me  debrucei  na  leitura  do  livro  “Roube como  um  artista”,  de  Austin  Kleon,  que  me  ajudou  a  pensar  a  busca  por referências. Aqui o debate é sobre o que é teatro, mas o produto final tem de transitar  pelos  processos  de  criação,  até  pra  dar  sentido  ao  “fazer  teatro”. 

Vejamos algumas considerações inspiradas no livro: 1- Nada é completamente original;  2  –  Ajuda  muito  criar  uma  genealogia  de  ideias  (tipo:  de  onde  isso veio? Para onde e como pode ir?); 3 – Nem tudo deve ir para o “lixo” (o que dá pra  ser  ressiginificado?)  4  –  Guarde  aquilo  que  você  achar  interessante,  isso depois pode servir de inspiração; 5 – Ninguém nasce com um estilo pronto, tudo  é  uma  construção;  6  –  Veja  filmes,  novelas,  séries,  leia  livros,  ouça músicas, acesse aquilo que você gosta. Em algum momento algo criativo vai surgir. 
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Mas como isso ajuda a entender/fazer teatro? Vai te ajudar a construir referências  estéticas,  vai  alimentar  teu  repertório,  vai  aguçar  a  tua imaginação, vai ampliar o teu conhecimento, vai te envolver em novos enredos e, com isso, você vai entender o que, para mim, é de fato fazer teatro. Não é só estar em cena. Não é só decorar um texto. Não é só improvisar.  Não  é  só  receber  comandos  de  um  encenador.  O  teatro acontece muito antes da cena. A cena é apenas a ponta do iceberg. E é um  desafio  tudo  isso  na  prática,  porque  muitos  alunos  e  até  atores estão  mal  acostumados  a  apenas  decorar.  Não  lê,  não  estuda  e, portanto,  não  faz  teatro.  Tem  coisa  que  eu  odeio  estudar,  mas  eu preciso, porque eu sou ator. 

Gerir é um ato de coragem

Reflexões sobre finanças no teatro

Viver de teatro é um ato de coragem. É quase que beirar um precipício e rezar para não cair. Há os corajosos que tem de sempre se reinventar, pensar, criar, agir, com a disciplina de outro trabalho qualquer, porque senão cai mesmo. A falta de dinheiro é um problema estrutural, tem a ver com o desamparo de políticas públicas. Tem a ver com a forma como o governo e as pessoas (plateia) enxergam o teatro e os artistas. Afinal, é mais fácil alguém pagar $30/40 em um show de um artista renomado, do que $10/15 a um ingresso de uma peça. Talvez haja aí um debate sobre o quanto a fama altera a ordem. 
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Mas  é  um  aspecto  delicado  do  ofício,  quem  dirá  para  os  artistas  e companhias  independentes,  que  à  duras  penas  exercitam  o  ato  da sobrevivência. 

[pausa  pra  pensar  o  quanto  foi  difícil  e  estafante  lidar  com  estas dificuldades]

Eu não sou um bom administrador financeiro, acho que é um caminho válido reconhecer as fragilidades. Eu me esforço





































































































































index-14_6.png





index-10_1.png





index-14_3.png





index-11_1.png





index-14_12.png





index-14_10.png





index-2_2.png
vvvvvv vwvvvv/

RSB YEL CHRLLIMED

]S Oloiolosisiviole @00 Pie0lve





index-1_2.png
vvvvvv vwvvvv/

RSB YEL CHRLLIMED

]S Oloiolosisiviole @00 Pie0lve





index-14_4.png





index-14_8.png





index-14_11.png





index-14_13.png





index-1_1.jpg





index-7_1.png





index-14_5.png
o






index-14_9.png





index-14_7.png





index-16_1.png
TI I

e

- O






index-2_1.png





index-14_2.png





index-18_1.png





index-8_1.jpg





index-14_1.png
0 e





